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Turismo pode ser causa de ataque de onças
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Cuiaba - Os ataques de onça-pintada (Panthera onca) nas imediações da Estação Ecológica de
Taiamã, nas margens do rio Paraguai, município de Cáceres, a 215 Km de Cuiabá, Mato Grosso
não estão relacionados à possibilidade de superpopulação do felino na área. Desde o primeiro
ataque ocorrido em 24 de junho de 2008, pesquisadores e técnicos ambientais do Instituto Chico
Mendes(ICMbio) e do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros
investigam o comportamento dos animais daquela região e o que podem estar provocando os
ataques. Com uma população estável em todo o Pantanal mato-grossense e na Amazônia, os
ataques possivelmente estão relacionados ao turismo desordenado na região de Cáceres que
inclui a observação inadequada dos felinos e a caça , denunciada recentemente pelo Instituto
Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama) e que levou a prisão 14 pessoas numa operação em conjunto
com a Policia Federal.

O coordenador do Programa Nacional de Controle de Conflitos entre Predadores e População
Humana do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros, biólogo
Rogério Cunha de Paula vem avaliando os ataques desde 2008 e observa que nos dois casos há
um mesmo padrão, ou seja, as pessoas estavam dentro do habitat das onças e ambos foram
pegos de surpresa. No primeiro caso, pai e filho dormiam em uma barraca e foram atacados por
duas onças. Alguns relatos obtidos pelos pesquisadores informaram que para fazer o
acampamento os pescadores teriam atirado para o alto para espantar os animais. O filho foi
praticamente devorado por uma das onças. Há vinte dias, outro jovem que pescava em um barco
nas margens do rio foi atacado pelas costas. Os ferimentos na cabeça foram muito graves e a
vítima só foi salva porque caiu na água e os barqueiros bateram na cabeça da onça com o remo.

Cunha de Paula diz que a idéia de superpopulação é praticamente descartada, já que a onça-
pintada está no topo da cadeia alimentar , é alvo de caça e tem reprodução lenta. “O que pode
estar ocorrendo é que, com o desmatamento no entorno, as onças estariam se concentrando mais
na área da Estação de Taiamã , bastante conservada. Outra suposição é de que a região esteja
passando por mudanças no regime de pulso das águas do Pantanal o que pode estar empurrando
a população de onças - que sempre foi abundante naquela área para as proximidades de Taiamã
dando a falsa impressão de superpopulação”, disse.

Outro fator que está sendo considerados nas investigações do ICMbio é o uso cevas tanto no
Pantanal de Cáceres como na região de Barão de Melgaço e Poconé para facilitar o avistamento
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de onças. Há alguns anos foram feitas denúncias quanto ao uso de iscas por um empresário
estrangeiro que possui pousada na região de Porto Jofre, próximo ao Parque Estadual
Estação das Águas. O site da pousada garantia o avistamento do felino e chegava a afirmar que
devolveria o pagamento do turista caso não observasse a presença de uma onça. Até hoje não se
conseguiu comprovar a denúncia, mas a prática de ceva é apontada por moradores e funcionários
de pousadas.

Raros ataques
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